No coração da Igreja

POVO NASCIDO NA PÁSCOA
  A Igreja nasceu na Páscoa. Durante a vida e actividade de Jesus, havia um grupo de discípulos que seguia o seu Mestre, era por Ele instruído e participava da sua missão. Não estava definido o seu horizonte de vida nem a sua missão própria. A morte do Mestre deixou os discípulos não apenas tristes e dolorosos mas também desorientados e abandonados. Alguns julgaram que estava tudo terminado e regressaram a sua casa para retomar a sua vida como antes. A ressurreição de Jesus e sobretudo o reencontro dos discípulos com a Ele provoca um novo início: reúnem-se, fazem oração juntos, lembram o que viveram com Jesus, relêem a vida dele a partir das Escrituras Sagradas, começam a organizarem-se, experimentam vivamente a Sua presença espiritual, recebem a força do Seu Espírito e com isso o impulso para a missão, para testemunharem Jesus como graça e força de Deus para quantos nele acreditam. O baptismo é concedido a quem professa a fé; e quantos acreditam no Nome de Jesus reúnem-se para celebrar a sua memória e a sua presença, dando continuidade à última ceia, segundo o mandato dele recebido.

O  número dos discípulos de Jesus Cristo, dos cristãos, como serão chamados mais tarde, vai crescendo. O que os distingue não é simplesmente o que vivem e fazem, é a união entre eles, a fraternidade que manifestam, graças, a consciência de terem a presença viva do seu Senhor e o estarem animados pelo Espírito que dele receberam. É esse Espírito de Cristo que os guia na missão, lhes inspira a mensagem que transmitem e os fortalece perante as adversidades que enfrentam. Não é tudo perfeito na comunidade original nem nas novas comunidades que se vão formando a partir do anúncio do Evangelho. Os defeitos, ambições, tensões, conflitos e outras marcas das fraquezas humanas estão presentes e perturbam, mas a graça que os habita e anima fá-los superar ou minimizar os efeitos dos pecados humanos, que assim não impedem a Igreja de crescer e se tornar um povo numeroso em múltiplas cidades e regiões.

A Igreja, povo nascido na Páscoa, renasce em cada ano na celebração da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. O acolhimento, de novo, do Evangelho, o renascer da fé e a sua profissão, a evocação do baptismo, a celebração extraordinária solene da Eucaristia, a recepção do Espírito Santo, as manifestações de fraternidade entre os crentes e com os outros homens, tudo isto renova a vida da Igreja. Mas isto não pode ser apenas ritual, deverá ser existencial, entrar na vida de cada cristão e da todas as comunidades.

No presente ano, o povo de Deus teve uma quaresma involuntária com a exposição dos gravíssimos pecados e crimes de alguns dos seus membros. Este povo foi humilhado e envergonhado. Há vítimas feridas que reclamam a responsabilização dos culpados. Houve silêncios que abafaram os pecados e há vozes que exigem justiça. A Igreja teve e tem que fazer penitência e suplicar perdão não apenas a Deus mas também aos homens. Precisa assim de se lavar no sangue redentor de Cristo e na submissão à justiça humana. A Igreja passa pela morte e deve suplicar a graça da misericórdia e do perdão. Já não bastam as celebrações sacramentais é preciso outros sinais e gestos de arrependimento, reparação e reconciliação. Se o pecado foi de alguns e a cumplicidade estendeu-se a outros, a penitência deverá ser de todos.

A Páscoa é a grande oferta de reconciliação e da vida nova de Jesus Cristo. Sê-lo-á tanto mais quanto a Igreja assumir com verdade os seus pecados e o arrependimento. O que se confessa no início de cada celebração da Eucaristia, “Confesso a Deus  e a vós, irmãos, que pequei muitas vezes por pensamentos, palavras, actos e omissões...”, adquire mais peso na actualidade... Mas Cristo pode perdoar a quem pecou e fazer sarar as feridas das vítimas... Ele assumiu em si mesmo os pecados e as feridas dos homens: perdoa aos pecadores e sara as feridas, pelo sua bondade e misericórdia. A Páscoa é a celebração do acto de reconciliação universal. A Igreja beneficia e é instrumento de acto divino realizado em Jesus Cristo. Assim renasce.
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